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Introdução  

Há  livros  que  nascem  de  pesquisa,  estudos,  viagens  ou  longos anos  de  planejamento.  Este  aqui  nasceu  de  algo  muito  mais profundo:  reconhecimento,  gratidão  e  amor.  Nasceu  de  um encontro  inesperado  entre  um  artista  que  canta  com  a  alma  e um  espectador  que,  do  outro  lado  da  tela,  encontrou  força, esperança e fé para enfrentar um dos capítulos mais difíceis da vida.  Este  livro  é,  antes  de  tudo,  uma  homenagem.  Mas  é também um testemunho — meu, seu, nosso — sobre como a arte pode tocar, transformar e até salvar vidas. Como a voz de alguém que talvez nem nos conheça pessoalmente pode se fazer tão presente, tão íntima e tão necessária. 

Meu  primeiro  contato  com  o  trabalho  de  Gabriel  Henrique aconteceu  como  acontece  com  muitos  descobrimentos genuínos  da  atualidade:  de  forma  inesperada,  passando  pelo feed  do  TikTok.  Lembro-me  perfeitamente  da  sensação.  Era apenas  mais  um  dia  comum,  em  meio  à  avalanche  de  vídeos curtos,  sons  repetidos  e  conteúdos  passageiros.  Mas  então apareceu a voz dele — limpa, poderosa, extremamente afinada, carregada de sentimento e com uma verdade que imediatamente 
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chamou minha atenção. Aquela interpretação fugia de tudo que eu  estava  acostumado  a  ouvir.  Era  como  se  cada  nota  tivesse um  propósito,  como  se  cada  melisma  contasse  uma  história  e cada respiração carregasse uma vida inteira de entrega. 

Eu  poderia  ter  assistido,  curtido  e  seguido  em  frente.  Mas alguma coisa me fez voltar o vídeo e ouvir de novo. E de novo. 

E  de  novo.  Há  artistas  que  entregam  música;  Gabriel  entrega emoção. E foi assim que, sem perceber, comecei a acompanhar cada  novo  vídeo,  cada  interpretação,  cada  evolução,  cada apresentação.  Era  nítido  que  ali  havia  um  talento  raro, de  alcance  vocal  extraordinário,  mas  havia  também algo  que  transcende  técnica:  a  presença.  A  capacidade de  transformar  canções  em  experiências.  A  habilidade de comunicar com a alma. 

Com  o  tempo,  fui  percebendo  que  não  se  tratava  apenas  de acompanhar  um  artista  em  ascensão.  Era  como  acompanhar uma jornada — uma jornada de luz, propósito e intensidade. E 

essa  jornada  começou  a  se  entrelaçar  com  a  minha  de  uma forma que eu jamais poderia ter previsto. 



[ 6 ] 





Foi  nesse  mesmo  período  que  recebi  uma  das  notícias  mais difíceis  que  qualquer  pessoa  pode  enfrentar:  o  diagnóstico  de câncer. De repente, tudo muda. O tempo ganha outro ritmo, a mente  entra em  turbulência  e  o  coração tenta  encontrar  apoio onde  puder.  O  futuro  se  torna  incerto,  e  o  presente  se  torna urgente. Em meio a exames, consultas, procedimentos e noites de medo silencioso, o mundo parece perder cor. Mas, da mesma forma inesperada com que descobri a voz de Gabriel, descobri também  algo  que  se  tornaria  uma  fonte  de  força:  sua  família, especialmente sua mãe, Pastora Letícia. 

Em seus vídeos e lives, sempre percebi nela uma mulher de fé firme,  palavras  doces  e  presença acolhedora.  A  Pastora Letícia não  pregava  apenas  para  uma  congregação;  pregava  para  cada pessoa  que,  assim  como  eu,  encontrava  consolo  em  qualquer gesto  de  esperança.  Em  um  dos  momentos  mais  delicados  da minha vida, ela se tornou uma espécie de âncora espiritual. Não porque  eu  a  conhecia  pessoalmente,  mas  porque  sua  postura, suas orações, seu cuidado com o filho e sua forma tão simples e verdadeira de falar sobre fé me alcançaram profundamente. 
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Em  dias  de  maior  fragilidade,  eu  assistia  vídeos  antigos  de Gabriel  cantando  canções  gospel  —  e  era  como  se  a  fé atravessasse  a  tela.  Em  outros  momentos,  buscava  suas interpretações de clássicos internacionais, onde sua voz parecia me  lembrar  que  a  vida,  apesar  de  tudo,  ainda  tinha  beleza. 

Acompanhava cada nova publicação, cada música lançada, cada reação emocionada do público ao redor do mundo. E tudo isso se tornou parte essencial do meu processo de luta e cura. 

O  que  poderia  ser  apenas  entretenimento  se  transformou  em sustento emocional. 

E enquanto eu lutava pela vida, o mundo começava a perceber o que eu já sabia desde o primeiro vídeo no TikTok: o talento de  Gabriel  Henrique  era grande  demais  para ficar  restrito ao Brasil.  De  forma  orgânica,  ele  começou  a  ganhar  espaço internacional — reações de estrangeiros, vídeos de análise vocal, especialistas reconhecendo sua técnica impecável, e milhares de pessoas  impressionadas  com  sua  extensão  vocal  e  sua capacidade de emocionar. 

Assistir  esse  crescimento  foi  como  acompanhar  a  vitória  de alguém da família. A cada novo reconhecimento, eu vibrava. A 
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cada  elogio  internacional,  eu  sorria.  Era  como  se  eu estivesse  testemunhando  o  brilho  de  uma  estrela  que já  carregava  tudo  para  ser  mundial,  apenas  esperando o momento certo para explodir. 

E explodiu. 

Hoje,  Gabriel  é  reconhecido  em  diversos  países,  interpretando canções  que  há  décadas  são  reverenciadas  por  amantes  de música. Sua voz já cruzou fronteiras que muitos artistas lutam a vida inteira para alcançar. E o mais bonito disso tudo  é que o sucesso não apagou a essência. Pelo contrário. Quanto mais ele cresce,  mais  sua  humildade,  sua  fé  e  sua  simplicidade  ficam evidentes.  Isso,  para  mim,  é  o  verdadeiro  talento:  aquele  que atinge o topo sem perder o coração. 

Este  livro  nasce  desse  contexto  —  da  admiração  pela  voz,  da gratidão  pelo  apoio  emocional  que  recebi  indiretamente  e  do desejo  de  registrar  por  escrito  tudo  o  que  esse  artista representa  para  mim  e  para  tantas  outras  pessoas  que encontraram  inspiração  em  sua  jornada.  Não  é  apenas um  livro  sobre  músicas  ou  interpretações;  é  um  livr o 
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sobre  impacto.  Sobre  como  a  arte  toca  vidas  que  o artista talvez nunca saiba que tocou. 

Cada capítulo aqui presente reflete um período, uma lembrança, um  sentimento  ou  uma  interpretação  marcante  de  Gabriel. 

Escolhi cuidadosamente aspectos que considero essenciais para compreender  sua  trajetória  e  seu  legado.  Porque,  apesar  de ainda jovem, Gabriel já deixou uma marca profunda na música brasileira — e, arrisco dizer, na música mundial. 

A  proposta  desta  obra  é  celebrar.  Celebrar  o  dom,  a  voz,  o artista  e,  principalmente,  o  ser  humano  por  trás  dos  vocais. 

Celebrar  a  fé  que  sustenta  tudo  isso.  Celebrar  a  força  de  uma mãe que inspira. Celebrar a história de um menino que cantava com o coração e hoje faz o mundo inteiro parar para ouvir. 

Este  livro  também  é  um  agradecimento.  Agradecimento  por cada  dia  em  que  a  música  dele  me  ajudou  a  enfrentar  o  que parecia  impossível.  Agradecimento  por  cada  vez  que  sua  voz trouxe paz, coragem ou alívio. Agradecimento por me lembrar que,  mesmo  no  caos,  ainda  existem  luzes.  E  algumas  dessas luzes vêm em forma de música. 
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Não tenho dúvidas de que a jornada de Gabriel Henrique ainda está apenas começando. O que o mundo já viu é só o prelúdio de algo muito maior. Mas este registro serve como testemunho de  que,  em  algum  momento  desta  caminhada,  sua  arte  tocou profundamente a minha vida — e continua tocando. 

Que este livro sirva para inspirar outras pessoas  também. Que sirva para mostrar que a música não é apenas som; é cura, é fé, é conexão.  Que  sirva  para  reforçar  que  talentos  como  o  de Gabriel  merecem  ser  celebrados  enquanto  ainda  estão  vivos, presentes, produtivos e brilhantes. 

Este  é  meu  modo  de  dizer:  obrigado,  Gabriel.  Obrigado, Pastora  Letícia.  Obrigado  por  cada  nota,  cada  palavra  e  cada gesto que, mesmo sem perceberem, ajudaram a iluminar um dos períodos mais sombrios da minha história. 

Se  este  livro  tocar  ao  menos  uma  pessoa  da  forma  como Gabriel me tocou, sua existência já terá valido a pena. 
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Capítulo 1 – Maravilhosa Graça 

 

Escrita no século XVIII, “Amazing Grace” é mais do que um hino  cristão:  é  uma  síntese  da  experiência  humana  diante  da culpa,  do  arrependimento  e  da redenção.  A  canção nasceu  em 1772,  em  uma  Inglaterra  que  vivia  o  auge  do  tráfico transatlântico de escravos e das profundas contradições morais 



[ 13 ] 





de  sua  sociedade.  O  autor,  John  Newton,  não era um  homem santo  quando  a  compôs.  Pelo  contrário  —  fora  marinheiro, blasfemo,  escravocrata  e,  segundo  suas  próprias  palavras,  um miserável.  Mas  foi  justamente  dessa  ruína  moral  que  emergiu uma das obras mais comoventes da história da música espiritual. 

John Newton nasceu em Londres em 1725. Filho de um capitão de navio, perdeu a mãe ainda criança, o que o levou a uma vida errante  e  marcada  por  rebeldia.  Aos  11  anos,  embarcou  pela primeira vez em um navio mercante, e a adolescência inteira foi marcada por abusos, prisões e desobediência. No início da vida adulta, acabou envolvido diretamente no comércio de escravos, um  dos  pilares  econômicos  do  Império  Britânico.  Era  uma época  em  que  a  fé  cristã  convivia,  de  forma  cínica,  com  a brutalidade  da  escravidão,  e  Newton  era  parte  ativa  desse sistema.  Ele  conduzia  navios  negreiros  da  África  para  as Américas,  transportando  seres  humanos  acorrentados  em condições desumanas. 

Foi em 1748, durante uma travessia especialmente perigosa, que sua vida mudou para sempre. Uma tempestade violenta assolou o  navio  e  quase  o  fez  naufragar.  No  meio  do  desespero, Newton  gritou  por  misericórdia  —  e  esse  momento,  segundo 
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ele próprio relataria depois, marcou o início de  sua conversão. 

Não foi uma mudança imediata: ele continuou por alguns anos envolvido  no  tráfico  de  escravos,  mas  gradualmente  passou  a ver o horror de seu ofício com olhos diferentes. A consciência o corroía.  Em  1754,  abandonou  definitivamente  o  mar  e  se dedicou  ao  estudo  da  teologia.  Em  1764,  tornou-se  pastor anglicano  em  Olney,  uma  pequena  cidade  da  Inglaterra,  onde começaria a escrever seus sermões e hinos. 

“Amazing  Grace” nasceu desse processo de reconciliação.  Em 1772,  Newton  preparava  uma  mensagem  para  o  culto  de  Ano Novo e escreveu versos que falavam sobre sua própria jornada 

— o homem perdido que fora encontrado, o cego que passou a ver.  As  palavras  saíram  como  confissão  e  testemunho: 

“Amazing grace, how sweet the sound, that saved a wretch like me. I once was lost, but now am found; was blind, but now I see.” A simplicidade da linguagem escondia uma profundidade teológica que unia experiência pessoal e mensagem universal. A canção  foi  publicada  em  1779  no  hinário  Olney  Hymns,  em parceria com o poeta William Cowper. 

Curiosamente,  a  melodia  que  conhecemos  hoje  não  foi composta  por  Newton.  O  poema  foi  cantado  com  várias 
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melodias diferentes durante décadas. Apenas em 1835, sessenta anos  após  a  morte  do  autor,  a  letra  foi  combinada  à  melodia 

“New  Britain”,  de  origem  folclórica  escocesa,  no  hinário Southern  Harmony,  nos  Estados  Unidos.  Foi  essa  união  que deu à música sua forma definitiva. E foi justamente na América que “Amazing Grace” ganharia nova vida. 

Durante o século XIX, o hino se tornou um símbolo de fé entre comunidades  cristãs  dos  Estados  Unidos,  especialmente  entre os afro-americanos. A ironia é poderosa: uma canção escrita por um  ex-traficante  de  escravos  transformou-se  em  hino  de libertação  espiritual  para  os  descendentes  daqueles  que  ele ajudara  a  escravizar.  Nos  cultos  das  igrejas  negras,  “Amazing Grace”  era  entoada  com  intensidade  emocional,  acompanhada de  palmas,  improvisos  e  vozes  poderosas  que traduziam dor  e esperança. A canção ultrapassou as fronteiras religiosas e passou a representar o poder da transformação e da graça divina sobre o sofrimento humano. 

Durante  a  Guerra  Civil  Americana  (1861–1865),  “Amazing Grace”  era  cantada  tanto  nos  acampamentos  dos  soldados quanto nas reuniões de fé. Tornou-se um lembrete da redenção possível  mesmo  em  tempos  de  ódio  e  divisão.  Ao  longo  do 
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século  XX,  a  música  ganhou  o  mundo.  Sua letra foi  traduzida para  dezenas  de  idiomas,  e  artistas  de  todos  os  estilos  a interpretaram.  A  canção  entrou  em  filmes,  cerimônias  oficiais, funerais de Estado e movimentos de protesto. 

Entre  as  interpretações  mais  emblemáticas,  destacam-se  as  de Mahalia Jackson, cuja voz poderosa levou o hino aos palcos do movimento  pelos  direitos  civis  nos  anos  1960,  e  de  Aretha Franklin,  que  em  seu  álbum  Amazing  Grace  (1972)  fundiu gospel  e  soul  de  maneira  transcendental,  criando  uma  das gravações  mais  importantes  da  história  da  música  americana. 

Elvis  Presley,  Johnny  Cash,  Ray  Charles,  Whitney  Houston  e Andrea  Bocelli  também  deixaram  suas  marcas.  Cada  versão acrescentou  uma  camada  à  história:  umas  carregadas  de  dor, outras de triunfo, todas permeadas por um mesmo sentimento de reverência. 

Na  esfera  pública,  “Amazing  Grace”  tornou-se  um  hino  de consolo  em  tragédias  coletivas.  Foi  cantada  após  os  atentados de 11 de setembro de 2001, nos funerais das vítimas do furacão Katrina  e  em  inúmeras  cerimônias  memoriais.  Quando  o presidente Barack Obama a entoou, em 2015, durante o funeral de vítimas de um ataque racista em Charleston,  o gesto ecoou 



[ 17 ] 





séculos de história — um descendente de escravos cantando o hino  escrito  por  um  ex-traficante  de  escravos,  em  um  ato  de reconciliação simbólica. 

Mas  o  poder  de  “Amazing  Grace”  não  se  esgota  nas  figuras consagradas.  A  canção  continua  ressurgindo  em  novas  vozes, alcançando gerações que sequer sabem sua origem, mas sentem sua  força.  E  foi  exatamente  isso  que  aconteceu  em  12  de novembro  de  2020,  quando  o  cantor  brasileiro  Gabriel Henrique  lançou  sua  versão  a  capela  da  música,  sem instrumentos, sem produção grandiosa — apenas voz e silêncio. 

Gabriel  Henrique,  já  conhecido  por  sua  extensão  vocal incomum  e  pela  habilidade  de  alcançar  notas  agudas  com clareza impressionante, gravou a canção em meio ao isolamento da  pandemia.  O  vídeo,  publicado  no  YouTube,  espalhou-se como  um  sopro.  Em  poucos  dias,  milhões  de  visualizações surgiram  de  países  tão  distantes  quanto  Estados  Unidos, Nigéria, Filipinas e Reino Unido. Pessoas de diferentes religiões e idiomas comentavam a mesma coisa: “Essa voz toca a alma.” 

O sucesso não veio apenas pelo talento técnico, mas pelo que a interpretação representava — um retorno à pureza espiritual da canção original. 
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Sem acompanhamento musical, a versão de Gabriel reproduziu o  sentimento  essencial  de  John  Newton:  o  homem  sozinho diante da graça divina.  O eco da voz reverberando no silêncio trazia  uma  autenticidade  que  contrastava  com  o  excesso  das produções modernas. O canto não era apenas performático; era testemunhal.  Pastores,  músicos  e  críticos  internacionais reconheceram  a  gravação  como  uma  das  mais  poderosas reinterpretações  contemporâneas  de  “Amazing  Grace”.  Vários canais  internacionais  de  música  gospel  e  até  veículos  seculares destacaram  o  feito  de  um  artista  brasileiro,  desconhecido  fora do circuito evangélico, que conseguiu emocionar o mundo com uma canção escrita há quase 250 anos. 

O impacto  da versão de Gabriel Henrique também se deu  em outro  nível:  ela  simbolizou  o  alcance  global  da  fé  cristã  em tempos  digitais.  Se  no  século  XVIII  Newton  precisava  de  um púlpito e de um hinário impresso para espalhar sua mensagem, no século XXI um simples vídeo publicado online podia tocar milhões. A música mostrou que, mesmo em meio à tecnologia, a essência da experiência religiosa permanece humana e íntima. 

“Amazing  Grace”,  interpretada  por  Gabriel,  tornou-se  um 
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testemunho  da  universalidade  da  graça  —  um  tema  que transcende fronteiras linguísticas, raciais e culturais. 

Do  ponto  de  vista  histórico,  o  fenômeno  de  2020  reitera  o caráter atemporal da canção. Desde o início, “Amazing Grace” 

se mostrou capaz de se adaptar a cada geração sem perder sua essência.  É  um  caso  raro  em  que  a  música  litúrgica  supera  o ambiente religioso e se insere na cultura popular sem diluir seu conteúdo espiritual. Em todas as épocas, ela reaparece quando a humanidade  precisa  lembrar  que  o  perdão  é  possível.  Nos campos  de  batalha  do  século  XIX,  nas  marchas  por  direitos civis do século XX e nas redes digitais do século XXI, a canção ressurge com igual poder de consolo. 

Há também um aspecto simbólico na trajetória de Newton e no sucesso contemporâneo de Gabriel Henrique. Newton, homem branco  britânico,  veio  da  opressão  e  encontrou  redenção; Gabriel,  jovem  negro  brasileiro,  canta  da  periferia  do  mundo globalizado e leva esperança. Dois extremos da história unidos pela mesma mensagem. A graça, que começou como confissão individual, tornou-se patrimônio espiritual coletivo. 

Além do sucesso virtual, a versão de Gabriel Henrique inspirou testemunhos  emocionantes.  Muitos  ouvintes  relataram 
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experiências  espirituais  ao  ouvi-la  —  pessoas  descrevendo lágrimas,  sensação  de  paz  e  até  reconciliação  com  a  fé.  Em fóruns e redes sociais, relatos se multiplicaram: ex-dependentes químicos, enlutados pela pandemia, descrentes que diziam “não acreditar  em nada” e, ainda assim, foram tocados. O poder da voz  humana,  sem  artifícios,  resgatou  o  mesmo  impacto  que  o hino  teve  quando  foi  cantado  pela  primeira  vez  em  Olney,  há mais de dois séculos. 

Do  ponto  de  vista  musicológico,  a  canção  mantém  uma estrutura  simples,  baseada  em  uma  escala  pentatônica,  o  que contribui  para  seu  caráter  universal.  Essa  simplicidade  permite que  qualquer  voz  —  profissional  ou  amadora  —  a  interprete sem perder profundidade. A força de “Amazing Grace” está na emoção,  não  na  complexidade  técnica.  Talvez  por  isso sobreviva  a  modas  e  estilos.  Quando  Gabriel  a  cantou  sem instrumentos, ele retomou o princípio básico do hino: a música como oração. 

Hoje, “Amazing Grace” é uma das canções mais executadas do planeta.  Estima-se  que  existam  mais  de  dez  mil  gravações registradas  oficialmente,  em  diferentes  idiomas.  Está  presente em  hinários  de  quase  todas  as  denominações  cristãs  e  é 
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frequentemente  escolhida  para  cerimônias  públicas  de despedida,  como  funerais  de  líderes,  vítimas  de  tragédias  e rituais  militares.  É  também  ensinada  em  escolas  de  música  e analisada  por  historiadores  como  uma  das  expressões  mais duradouras da teologia protestante em forma de arte. 

O  legado  de  John  Newton,  paradoxal  e  profundo,  continua provocando reflexões. Sua história mostra que a fé pode nascer do arrependimento mais doloroso, e que a arte pode se tornar veículo  de  transformação  moral.  Ao  compor  seu  hino,  ele jamais  imaginaria  que,  séculos  depois,  uma  nova  geração  o redescobriria em voz de um jovem brasileiro. A permanência de 

“Amazing  Grace”  não  se  explica  apenas  pela  religião  —  mas pelo  reconhecimento  universal  de  que  todos,  em  algum momento, precisamos de graça. 

Assim, quando Gabriel Henrique lançou sua versão em 2020, o mundo vivia uma crise sem precedentes: uma pandemia global, isolamento, medo e perdas em massa. O cenário lembrava, em escala  mundial,  o  naufrágio  que  mudou  a  vida  de  Newton.  A canção voltou a cumprir seu papel original: ser farol em meio à tempestade.  A  simplicidade  de  um  homem  cantando  sozinho, em  casa,  tornou-se  um  lembrete  coletivo  de  que  a  graça  não 
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depende de templos nem de microfones — ela pode surgir no silêncio, entre um suspiro e outro. 

Ao olhar para a trajetória de “Amazing Grace”, percebe-se que ela  atravessa  três  séculos  com  uma  constância  rara.  Cada geração  a  reinventa  sem  destruí-la.  No  século  XVIII,  foi confissão pessoal. No XIX, hino de libertação. No XX, símbolo cultural  e  musical.  No  XXI,  renascimento  digital.  Essa continuidade  revela  algo  essencial:  a  canção  é  maior  do  que  o homem que a escreveu. Tornou-se uma linguagem universal de fé e humanidade. 

Hoje, em concertos, cultos ou vídeos na internet, as palavras de Newton ainda ecoam com a mesma força: “I once was lost, but now  am  found.”  Essa  frase,  repetida  por  milhões  de  vozes, atravessou impérios, guerras, escravidão, pandemias e fronteiras. 

A história de “Amazing Grace” é, em última instância, a história de todos nós — uma lembrança de que, por mais que o mundo mude, a necessidade de redenção permanece. E talvez por isso, quando a voz de Gabriel Henrique soou naquela noite de 12 de novembro  de  2020,  o  planeta  inteiro,  mesmo  em  silêncio, pareceu cantar junto. 

OEBPS/index-10_1.jpg
[ —





OEBPS/index-5_1.jpg
[ —





OEBPS/index-17_1.jpg
[ —





OEBPS/index-8_1.jpg
[ —





OEBPS/index-13_2.jpg





OEBPS/index-15_1.jpg
[ —





OEBPS/index-9_1.jpg
[ —





OEBPS/index-19_1.jpg
[ —





OEBPS/index-13_1.jpg
[ —





OEBPS/index-6_1.jpg
[ —





OEBPS/index-11_1.jpg
[ —





OEBPS/index-7_1.jpg
[ —





OEBPS/index-21_1.jpg
[ —





OEBPS/index-20_1.jpg
[ —





OEBPS/index-18_1.jpg
[ —





OEBPS/index-1_1.jpg
Edicao de Homenagem e Fas

GIL COUTINHO





OEBPS/index-22_1.jpg
[ —





OEBPS/index-23_1.jpg
[ —





OEBPS/index-16_1.jpg
[ —





OEBPS/index-14_1.jpg
[ —





OEBPS/index-12_1.jpg
[ —





